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Chefe em missão ambiciosa
no Sudeste Asiático

O Chefe do Executivo da RAEM iniciou em Singapura um péri-
plo pelo Sudeste Asiático, que o levará ainda à Indonésia e Ma-
lásia com o objectivo de promover a cooperação pragmática 
em várias vertentes, com base nas relações “sólidas” que o ter-
ritório já mantém com os três países, sobretudo nos domínios 

económico, comercial e do investimento. Sam Hou Fai decidiu 
levar uma delegação de empresários de Macau, Hengqin e do 
Interior da China, no sentido de “criar plataformas de inter-
câmbio e articulação que permitam explorar em conjunto o 
vasto mercado do Sudeste Asiático” PÁG 2
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Cidade Universitária poderáCidade Universitária poderá
acolher instituições privadasacolher instituições privadas PÁG 3PÁG 3

Advogados portugueses de Macau 
poderão exercer na Grande Baía
Os advogados de Macau, incluindo os portugueses, bem como os de Hong Kong poderão, a par-
tir de amanhã, exercer nas nove cidades do Continente que integram a Grande Baía, prestan-
do serviços jurídicos específicos nas áreas cível e comercial, segundo uma reforma aprovada 
na sexta-feira pelo Comité Permanente da Assembleia Nacional Popular. A medida aplica-se 
assim às cidades de Cantão, Shenzhen, Zhuhai, Foshan, Huizhou, Dongguan, Zhongshan, Jiang-
men e Zhaoqing, da Província de Guangdong. Os advogados das duas regiões terão de passar 
num exame jurídico organizado pelo departamento de administração judicial do Conselho de 
Estado, que irá definir também os requisitos de inscrição para o exame, os procedimentos de 
candidatura para o exercício da advocacia e o âmbito da prática permitida.

MACAU E HONG KONG 
SOLIDÁRIOS COM TIBETE

O Governo de Macau decidiu doar 
30 milhões de yuan à Região Au-
tónoma do Tibete, para “apoiar as 
operações de resgate e acções de 
assistência pós-desastre”, através 
da Fundação Macau. Num comuni-
cado, o Executivo prometeu “envi-
dar todos os esforços” para apoiar 
a área afectada pela catástrofe, 
nomeadamente com assistência 
médica, assim como “colaborar 
activamente nas operações de re-
cuperação subsequentes”. O Chefe 
do Executivo, Sam Hou Fai, enviou 
uma mensagem às autoridades do 
Tibete a manifestar “profundo pe-
sar” pelas vítimas e condolências 
aos familiares e a todos os afec-
tados pela enxurrada. O Governo 
apelou ainda à “participação activa 
de todos os sectores sociais de 
Macau” para ajudar nas acções de 
recuperação pós-desastre e apoiar 
a população afectada, “para que 
possam retomar a normalidade o 
mais rapidamente possível”. Por 
sua vez, o líder do Governo de 
Hong Kong ordenou ao Fundo de 
Auxílio a Desastres que abrisse um 
processo de candidaturas a “pro-
jectos de ajuda de emergência”. 
Segundo John Lee, as autoridades 
reservaram 50 milhões de dólares 
de Hong Kong para estes projec-
tos. “Agradecemos sinceramente 
a todos os socorristas que actuam 
na linha da frente, que, apesar dos 
riscos de desastres secundários, 
se dedicam de forma altruísta aos 
trabalhos de resgate e assistência”, 
sublinhou o chefe do Executivo, 
expressando também “profundas 
condolências” aos familiares das 
vítimas. A enxurrada que atingiu 
a zona fronteiriça entre o Nepal 
e o Tibete causou pelo menos 
cerca de 800 mortos, segundo os 
últimos balanços das autoridades 
nepalesas e chinesas, que apon-
tam ainda para mais de três mil 
desaparecidos. 	 (ver Última)


